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tudo é verde e cinza
dois gaviões sobrevoam os coqueiros
com asas grandes estendidas como folhas
a rede quase não se mexe
o mundo todo dentro 
suspendido em si
não há quase movimento
não há vozes
a alma em alerta
fora é dentro
eu ando numa
persistente sonolência 
dormir é melhor que contar
número de mortos
acordar e mergulhar num mar
de cigarras
de vez em quando sacar a cabeça
para respirar






















uma caixa de margarina
brilhando na maré baixa ao sol inclemente
pedaços e pedaços de etiquetas
desgastados pela água
embrulhos de sacolas plásticas
uma camisinha
um tênis
um copo quebrado
um besouro
duas garças
o mar imenso
o pequeno rio
foram-se todos os homens
ficou seu rasto sujo
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não há nada no deserto de areia
só meus passos 
e os hotéis resort abandonados
a longa beira do mar sozinha
só restos
plásticos 
resíduos 
do que foi útil
um dia

também 
a luz
o azul
a garça branca
alguns pássaros humildes
minúsculos
uma borboleta amarela

e o essencial
dois meninos pulando as ondas
a espuma de suas vozes 
que brilham na vastidão
a mecha ruiva de um
molhada sobre sua testa
e o gesto de esperança do pescador
que joga sua rede branca na água
uma vez e outra
como se fosse um abraço
do seu lado um garoto
aprende e repete o gesto
perseverando assim a espécie
nesse círculo infinito
de esperar os peixes chegarem
sós numa ilha pequena

rodeada de mar
















uma libélula vermelha e azul no rio
sobrevoa uma e outra vez uma pequena folha
que boia na água

(o ciclo mais curto de uma libélula pode ser de uns seis meses
há também libélulas que vivem por vários anos
como larvas aquáticas ou ninfas antes de surgir
e viver alguns meses como adultas)

ser ninfa aquática
antes de que o relógio conte o tempo
ser depois esse ser diminuto
delicadamente vermelho
e azul e viver sobre a água
e o verde
ser só cor
e pequenos gestos transparentes
cheirar o rio e brilhar
e deixar de fazer isso
no último dia do sexto mês



